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NA F'RANQUEIRA 
Visita dos Snrs. Presi-
dente da Camara Mu-
nicipal e Presidente da 
Comissao Municipal do 
Turismo, de Barcelos. 

No dia 21 de Julho dee-
locaram-so desta cidade á 
Franqueira, os Soro. Dr. 
Luiz Novaes Machado e 
Dr. Euripedes de Brito, 
respectivamente Presiden-
te do Muaicipio e Pt•esiden-
te da Comissão Municipal 
do Turismo, para tomarem 
contacto com os trabalhos 
ali a realizar, na parte res-
peitante á estrada e outros 
melhoramentos de grande 
importancia. 

Suas Exceleneias, que se 
fizeram acompanhar por 
um funcionario da Repar-
tição Técnica, foram rece-
bidos pelo Juiz da Confra-
ria Snr. Antero Barreto de 
Faria, Vice-Juiz Snr. Ave-
lino Gomes de Sousa e pe-
los Mesarios Snrs. Autouio 
Augusto da Rocha Portela, 
Augusto Henrique Morei-
ra, Mannel doe Bantos Pe-
reira e João Baptista de 
Lima Miranda. Os Sre. Dr, 
Ilovaes Machado e Dr. Eu-
ripedes de Brito, acompa-
nhados pelos Mesarios da 
Confraria, percorreram o 
local que circunda o pla-
nalto mostrando-se verda-
deiramente interessados pe-
las importantes obras a 
realizar. Trabalhos de vul-
to que, depois de conclui-
dos, transtormarãu a Fran-
queira num magnifico local 
cie atracção turística. 

Terminada esta porme-
norizada visita, em que to-
dos colheram as melhores 
impressões, foi servido, na 
Casada Confraria, um Por. 
to de Honra, sendo troca-
dos amistosos brindes. - 
O Snr. Dr. Euripedes de 

Brito, que em primeiro lu-
gar usou da palavra, felici-
tou a Mesa da Confraria 
pelo seu esforço em pról da 
Franqueira e prometeu, na 
qualidade de Presidente da 
U. M. do Turismo, prestar 
todo o seu apoio para en-
grandecer este encantador 
local. Afirmou o Snr. Dr. 

Euripedes de Brito que até 
agora, tanto a Camara co-
mo o Turismo, por razões 
que expõe, não lhes foi pos• 
sivel prestar a sua coope-
ração. De futuro, porem, 
diz o digno presidente da 
C. M. do Turismo—e de 
acordo com o Snr. Presi-
dente da Camara, terá a 
maior satisfação de traba-
lhar pela Franqueira. E, 
para terminar, afirma que 
pode a Mesa da Confraria 
contar com todo o apoio e 
auxilio que lhe serão pres-
tados. 

Fala em seguida o Snr. 

Adm., Prol». e Director s Rofºrio Caids de Carvalho Nnelare avalç*ml escudo 
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Completaram-se no pas-
sado dia 22 Jo corrente 
doia anos sobre a eleição 
do Snr. General Craveiro 
Lopes para a primeira ma-
gistratura da Nação. Dois 
anos mais que o país viveu 
em paz e em paz manteve 
as suas relações com os 
demais povoa. 
Focar a personalidade do 

Snr. General Craveiro Lo-
pes, no reduzido espaço de 
um artigo, é tarefa ardua 
porque tantas e tão varia-
das facetas ela apresenta 
que é pouco o espaço para 
tão vasto cometimento. 
0 prestigio de que goza 

o Chefe do Estado, quer 
pelo seu aprumo, quer pe-
las suas virtudes morais, a 
todo o passo tem eido posto 
em relevo e a todos os mo-
mentos tem sido exaltado 
por quantos com ele con-
tactam ou dela se avizi-
nham. 

Esoolhido por eleição do 
povo portuguêa, o primei-
ro magistrado da Nação 
tem tido a virwde de man-
ter unidos todos os portu-
gueses, assegurando com a 
sua presença a continuida-
de de uma politica toda 
ela bxeeada no bem co-
mum. Prova evidente de 
quanto é benquisto pelo 

Ri 

povo português, foi-nos da-
da ainda recentemente a 
Evora, ao Porto e á remota 
cidade de Guimarães. Por 
toda a parte, as manifes-
tações de carinho e de res-
peito recebidas foram tes-
temunho eloquente da una-

I. 
nimidade da opinião publi-
ca quanto ao poeto que o 
Snr. General Craveiro Lo-
pes vem desempenhando. 

Arbitro da politica in-
terna, ele tem sabido man-
ter a dignidade do poder 
tanto pelo seu exemplo 

pessoal, como pela sabia 
orientação que tem sabido 
imprimir ao Governo da 
Nação, mantendo uma ati-
tude de apoio pleno mas 
consciente á obra do Chefe 
do Governo. Orientador da 
nossa actividade externa, 
o seu tacto político ficou 
bem posto em evidencia a 
quando da viagem triunfal 
que fez a Espanha onde, 
pela sua simpatia pessoal 
e pelo seu aprumo e inteli-
gencia, soube conquistar o 
coração do povo e dos diri-
gentes espauliois tornando 
mais firmes e apertados os 
laços que nos unem á Na-
ção visinha. 
Homem apto portanto a 

enfrentaras vicissitudes do 
poder, o Senhor General 
Craveiro Lopes é o magis-
trado que serve a politica 
nacional do Governo da 
Revolução corporativa e 
aquele que, por ucupar o 
mais, alto posto da vida 
portuguesa, em melhores 
condições està para bem 
nos poder representar. 

Dois anos de paz e de 
bem estar passaram che. 
fiados pelo General Cravei-
ro Lopes, prenunciando a 
era de progresso que se 
avizinha etodos desejamos. 
27-7-19513 V. Soares 

Antero de Faria, que prin-
cipia por manifestar a sua 
satisfação por, na qualida-
de de Juiz da Confraria, 
receber a primeira visita 
oficial das entidades mais 
representativas de Barcelos 
e apresenta as saudações 
da Mesa a que preside. 

Evoca a figura ilustre do 
grande português Conse-
lheiro José Novaes, tio- avó 
do actual presidente da 
Camara, a quem Barcelos 
deve o que de melhor e de 
mais btlo' existe na cidade 
e no concelho. 

Afirma que do Snr. Dr. 
Novaes Machado, que 

Manuel Augusto Vieira 

Na próxima sexta-feira, dia 14+ tem a sua tes-
te de aniversário, completando 78 coes, o cotes 
prestimoso Amigo n Inteligente Colaborador, Sor. 
Manoel Augusto Vielrs, importante industrial, 
nesta cidade. 

Manuel Vieira, é um Bareeleose popular, é 
um valor que está ao Serviço de Barcelos. 

Ao Ilustre ecalerrant0—que tanto tem traba-
lhado pelo progres7o dal Iuatiteiçõos da sua estos• 
ia Terra, e cuja bolsa está, temprP. aberta para 
socorrer os necessitados—c0 BARCELENSEseovla 
o sou humilde cardo de fellcítepege, com os dese-
jos de que, cota testiva data, se repita por dilatados 
ac0a. 

em boa hora foi invee-
tido no exercicio das 
altas funçõas que ocu-
pa, muito há a esperar 
dados os seus dotes de 
inteligencia e qualida-
des de trabalho. Agra-
dece as palavras do Sr. 
Dr. Euripedes de Bri-
to e diz que alguem es-
creveu que para se fa-
zerem grandes coisas 
não é necessario estar 
acima doe homens; é 
necessario estar com 
eles. Exalta as belezas 
da Franqueira, lembra 

o seu valor historioo e ar-
queologico e mais ainda 
como centro de culto Ma-
riano. 
Termina por prestar as 

suas homenagens a todos 
quantos pela Franqueira 
trabalham, e aponta como 
um dos grandes obreiros 
que há muitos anos lhe de-
dica o melhor do seu esfor-
ço, o Snr. Avelino Gomes 
de Souea. 

Por ultimo o ilustre Pre-
sídente da Camara Snr. Dr. 
Novaes Machado, agradece 
as homenagens prestadas 
a seu Tio Conselheiro Jo-
sé Novaes, e promete pres-
tar todo o auxilio, dentro 
das possibilidades do seu 
cargo, em pról da Fran-
queira. 
Faz referencias ás exim 

guidades do orçamento ca- 
marario para poder aten-
der ás necessidades de 

Barcelos—Jnterºssantº aspecto do Ria Cdvado, onde, no ultimo 
domingo, so reali saram provas de remo º nate;do. 

PEREGRINAÇÃO Á 
FRASQUEIRA 

Amanhã, segundo do-
mingo de Agosto, o povo 
da região barcelense vai 
agradecer à Virgem da 
Franqueira as graças rece- , 
bidas nestes' dias atribula! 
doe e em todos os tempos, 
mesmo anteriores á funda-
çào da naoionalidade. Os 
pedidos feitos & Mãe - de 
Deus a favor dos homens 
nunca se perdem. 
Invoquemos a. Virgem 

Maria, confiadamente. Pe-
çamos a eaude do corpo, ' 
mas muito prinoipalmente 
ã da alma. Os doentinhos 
acompanhem eepiritual-
mente. Pelos mereoimen-
tos da Morte e Ressurrei-
ção de Jesus fazemos par-
te de um corpo místico, a 
Santa Igreja, da qual to-
dos, perenemente recebe-
mos. A' Franqueira, poio, 
cada um conforme puder.0 
espirito do Deus paire em 
todos que tomarem parte, 
de qualquer maneira, na 
Peregrinação. 

prof. JKatias Oartins pornandts 

hem a 
zoaareeaoa ? 

Leve R3 O N 11 O tily e 
P^ir. AL &c .i. >>á 

da Pastelaria flrantes 
A GUERRA na COREIA 

Depois de trés anos de 
horrorosos combates, na 
segunda-feira, dia 27 de Ja-
lho, oesaou fogo nas Co--
roias do • Norte e de Sul, 
não havendo vencidos nem 
véncedores. ` 
Morreram alguns milhões 

de homens o destruiram-se 
preciosidades , ' sem apro-
veitamento para os conten-
dores. 
Agora reina a paz. Serà 

por muito tempo ? 

Querela merendar, por poucg r6 
dinheiro ? 

Ida A MAdia, que vos for-
nece bifas a psaigoe, que vão 
muito apetitosoº, e por pre-
ços `ao alcance de todas as 

bolsatb. 

grandes empreendimentoA. 
E, com clareza, deixan-

do transparecer a eonvio-
ção do que afirma, diz que 
não serão eó palarrae, e 
que estas se hão de tràdu-
zir em' factos. 

Felicita a Mesa da Con-
fraria pelo muito que já 
tem realizado; reconhece o 
grande esforço degpendido _ 
e termina apresentando'h@ 
suas felicitações á Mesa da 
Confraria de Nossa Senho-
ra da Franqueira. 
Em todos os presentes 

as palavras do Sor. Preai-
dente da Camara Munici-
pal de Barcelos, deixaram 
as melhores impressões. E. 

1 



cv assoe "ao 

1NTF•A—MUROS 
]Reflexo de assombram 

A FEIRA DO CORPO DE DEUS 
IV 

OH SANTO DEUS 1 OH PALIDO JESUS 1 
COMO HA-DE O MUNDO CAMINHAR P'RA LUZ 1 
SE ISTO, ESTE VENTRE PODRE DA MATERIA 
ESTÁ DE RASTOS QUASI—UMA MISERIA ! 

(•7. P. Silva Cavares) 

Snr. Padre Manuel Matos, virtuoso paroco de Poiares : 

Venha cá, sente-se aqui ao pé de mim. Vamos conversar 
como dois amiguinhos, 
O Snr. P.e Manuel é um pandego! Tem-me contado muitas 

historias e todas elas tão lindas que me teem feito rir a bandei-
ras despregadas. 

Estou em dizer-lhe que lhe trocaram a vocação. Com que en-
tão considera um acto subversivo Barcelos ter pedido que lhe 
consentisse, como é de costume, fazer a feira no dia da Festa 
do Corpo de Deus, não se respeitando o Decreto que o conside-
ra dia de Feriado Nacional!? 

Estando publicado lambem por um Decreto a mudança 
da hora em todo o País, porque é que o Snr. P.e Manuel consen-
te que toda a sua freguesia se regule pela hora velha (como o 
povo lhe chama) e, nas suas judiciosas praticas, não lhe diz que 
este seu procedimento é um acto subversivo ? 
O Snr. P.e Manuel é um pandegol E' dos que diz :—« Olha 

para aquilo que eu digo não olhes para aquilo que eu 
faço. " 

Mas deixemos isto e alguma coisa mais que venha a prejudi-
car o que tenho em vista. 

Quero-lhe provar que Barcelos nunca teve o Privilé-
glo de fazer a feira no dia da Festa do Corpo de Deus como 
v. rev.a afiançou em publico e razo. Falseou a verdade, o que 
não é bonito para quem tem a obrigação de dar os bons exem-
plos por palavras e obras. 

Ora faça favor, leia este bocadinho desta Provisão de D. Afon-
so V de 15-7-1446. 

A. villa de barçellos per que praz a el-rrey que os 
sele dias em que se Nade fazer a fevra seiam sete ante 
do corpo de deos -e os oyto depois. 

D. Af f onso etc. A quantos esta carta virem fazemos 
saber que o duque de braganca meu muyto prezado e 
amado ty© nos enviou dizer como lhe teemos outorgado 
per nossa carta que' a feyra de barçellos dure quinze 
dias. E que por quanto os quatro delles eram depoys 
da festa do corpo de deos e os mercadores que a ella 
vaam por hirem teer a dita festa a suas casas o que per 
costrangimento de cada hu lugar ssom obrigados destas 
despoys que assy delles partiam non tornavam mays 
por cato do pequeno tempo que lhes ficava per cuja 
causa a dyta feyra non he feta naquella maneira que 
deve nos pedia por merçce que mandassemos que estes 
quinze dias em que ase assy per esta guysa sete ante 
do corpo de deos e os oyto depoys delle. 
. . . . . . . . . . . . . . . . 

Como vê Snr. P.e Manuel, já naquele tempo principiou o Go-
verno d'EI-Rei, a' não permitir que Barcelos fizesse a feira,—(que 
era anual),—no dia da Festa do Corpo de Deus. 
O tal «PriVilégto>i que v, rev.• inventou não caducou 

porque nunca existiu. A não ser que esteja descoberta a manei-
ra de se morrer antes de se ter nascido, 

Como v. rev.a tem estudado muito a questdo das feiras 
e dos dias santos, diga-me por favor, porque não se ocupa 
deste assunto mais largamente dizendo-me se Leça do Balio e 
Guimarães já não pertencem a Portugal e lá não se cometem os 
tais casos subversivos? Leia e comente o seguinte, publicado em 
todos os jornais do Pais: 

tA tradicional Feira de Sant,'Aua em Leça do Bailo, no 
domingo, 26, de julho, teve farta concorrencia. 

Em Leda do Bálie realizou-se a tradicional feira anual a qual faz parte do 
programa de festas em honra de Sant'Ana, a que desde longa data disfruta de fa-
ma, constitrlado, até, um motivo de orgulho para o poro laborioso daquela fre-
gaeela te cujo passado faia eloquentemente a historia. 

Das mais antigas e concorridas de todas quantas se realizam no Norte do 
pais, a feira de Sant'Ana destaca-se por ama série de costumes earasteristicos 
que datam. de há longos anos. 

A feira deste ano revestiu-se de grande brilitmtismo. Esteve concorridissi-
ma o 5zerem-se numerosas transacções. O povo de Leça do Balio e das fregae-
aias circunvizinhas acorreram ali em elevado numero a fazer as suas compras 
com vista á campanha agricola deste ano. Depois, a cidade do Porto, Matozi-
nhós e Maia também se fizeram representar em larga escala. 

Manhã cedo, ainda o Sol despertava no horizonte, principiou a registar-se 
a chegada dos feirantes, e as compras e veadas principiaram a fazer-ee, afim da 
maior parte dos compradores regressaram a casa a horas do almoço, para volta-
repa, de tarda, para a festa.. ' 

Guimarães, domingo, º de Agosto: 
.Depois, ao longo da manhã formosa, realizou-se a multi.secular Feira 

Franca de S. Grplter, concorrida como poucas e de alto valor economieo para 
toda a regiátoe. 

Adeus Snr. P.e Manuel, até á primeira se não for antes, mas 
não se esqueça de me dizer a razão porque só agora, que foi por 
decreto considerado feriado nacional o dia da Festa do Corpo 
de Deus, é que se lembraram de dizer que não se podia realizar 
a feira neste dia, por ser dia Santo, quando é certo que já o era 
ha bastantes centenas de anos ? 

Interessa-nos receber tal explicação, creia-o. 

Francisco Cardoso e Silva (Z.) 

VINHO DA MEDA 
a Q6#00 cada garra-

tão de 0 litrem 

,acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D. Antonio Barroso 

BARCSLOS 

TRASPASSE 
Traspassa- ma a 

Caixa penhorista de 
ESposeRDE 

única existente na vila o 
concelho de Esposende. 
Informações : no estabele-

cimento refez ido, à Rua Jokõ 
de Freitas— Erpossando. 

a.s..••.aa.w.•...a..•a•e,.º..a..s..a..a,.e...ss..g.s..s..ar . 
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4 SA ]Et CLLOS TELEFONE 8346 o, 
ãl•NaA'AB 

• CURSO LICFAL 
• 8ESUlsTflDOS DD flR0 S1CìD0: 

q 

Z.e ano: 100 0/e de aprovações. Duas dispensadas. 
15.0 ano: Urna , exclusão na prova escrita e outra na oral, 

mas, só nauta secção. • 
1.0 ano, a.o e 3.•: Todas aprovadas e multas dispensadas. 

Todos as alunas foram a exame á responsabiliõaõe do Externato 

NOVO MÉDICO Bosn sucesso Vai a Barcelinhos 2 
Acaba de concluir a sua 

formatura em Medicina, pe-
la Universidade de Coim-

bra, o Snr. Dr. Aparicio da Costa Dias, filho muito que-

rido do nosso amigo e assi-
nante, Snr. Joaquim Dias e 
de sua dedicada. Esposa 
Snr.' D. Dealmira Ana da 
Costa Dias, abastados Pro-
prietarios da freguesia de 
Rio Covo Santa Eulalia. 
Ao jovem Médico, que fez 

um C urso brilhante, bem 
como a todos os setes entes 
queridos, «O Barcelense» 
envia o seu cartão de para-
bens, com os desejos de que 
o novo Clinico seja bafejado 
pela sorte. 

13010 Cresto 
Do Ea.wa Stir, igrejas Caieiro, ilra- 

tre Director do Grupo «Os Companhei-
ros da Alegria+, recebemos o seguinte 
ofi cio: 

.Lisboa, á de Agosto de 1953. 
...Senhor Director do Jornal 

.O BARCRLENSE. 
...Snr. 

Com os nossos cumprimentos, te-
mos o prazer de enviar a V. .. o ♦ale 
de correio n.o 014418 Cortes•Lisbos, 
da importancia de 50800 referente a 
uma dávida de um dos nossos especta-
dores durante o espectáculo realizado 
nessa Cidade em !9 p p,, no momento 

•Onde `srstd e gato», agradecendo o 
furor de distribuir a citada ímportancia 
pela assistencia local, conforme os 
desejos do contemplado.. 
Em nome dos que vão ser contem-

plados, os nossos agradecimentos. 

"ta de IS. Joaquim 
No dia 16 do corrente, a Igreja Ca-

tolica celebra o dia de S. Joaquim, 
Pai da 8antissima Virgem e Patrono 
dos .Joaquins, de Portugal. 

Os s)oaquins ., desta cidade, nesse 
dia, pelas 9 horas, m indam celebrar 
rma Missa na Igreja Matriz,, estando 
eocarregado do Sermão o Rev. Padre 

Te ixeira. eixefra. 

PINHEIROS 
Vendem-se, 16 6, gróssos, 

proprios para madeira. 
Ver Quinta do Paço, fregue-

sia de Airó. Informam e mos-
tram as condições na Quinta da 
Torre, em Rio Covo Santa Eu-
genia e, no Porto, rua Fernan-
des Teimaz, 5c6, 1! andor, Te-
lefone 25304•_ 

Vinhos copumosos e cham-
panhe fino, só na 08£Ldta é 
que se encontram os melho-
ras. 

Os primeiros jogos florais 
nas Caldas 

Caldas da Rainha, zona de Turismo 
que este ano regista extraordinário mo-
vimento de veraaeanlpe, vai lar peta pri-
meira vez os seus JOGOS FLORA1g. 

Com o patroetnla da Caceara Moai-
cipal e da Uomistão de Turismo organi-
za-os a Gazeta das Caldas, importanle 
orgão da Imprensa regional. 

Entre as medalidades em prosa coa-
tam-se a easalo histórico, a amnografia 
e a conto ou novelas descritivas e que 
serão airibuidos valiosos prémios. 

Na poesia serão claeslfícadoa o sone-
to;a quadra e a poesia obrigada a mote. 

Os Jugos Fiorais das Caldas da Rai-
nha, estão obteado o maior e1110, pois é 
grande o numero de coacorreaNs já fas-
critos. - 

Qlaísquer iaformaçias e o regula-
mento respectivo poderão ser enviadas a 
quem as pedir para Gabeis das Caldas— 
Caldas da Raiaha. 
0 prato para a apresentação das pro-

duções termina em 31 de Agosto. 
Temos em nosso poder o Regula-

mento, que pode ser consultado por 
quem o desejar. 

➢E`armaaoia• de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço 

>4' >finha Parmacia 

A 8z.m• Sor .• D. Maria Rela 
Quieta da Costa Reis, extremosa 
Esposa do nosso prezado amigo e 
assinante, Sor. Dr. Agostinho Varan-
da Reis, ilustre Director-Professor 
do Externato Infanta de Sagres, de 
Êsposende, briºdou-o com um ro-
busio menino—o primogenito. 

Parab,as. 

Nos Casamentos 
Noa Baptizados 
Noa Banquetes 
Nos Jantares, com 

aobrtJmeaa de sonhos da 
Pastelaria Arames, 

ts CHIC  

ITtoclóaõe Portuguesa 
Neminina 

Entre as grandes e b:neméritas ini-
ciativas devidas ti Mocidade Portuguesa 
Feminina, grande escola de educaçio 
que á preparação das nossas raparigas 
terra prestado serviços dos mais inesti-
máveis, têm lugar de relevo o Cruzei-
ro realizado ao nosso Ultramar em 1950, 
grande o apertado abraço dado pela 
Metropole tis nossas Províncias de 
Além- Mar, e, agora, a visita ao Conti-
nente das raparigas das Ilhas e das Aro• 
vincìas ultramarinas que, dentro de 
dias, começarão a chegar r Lisboa. 

Mala ama visita de intercâmbio, ex-
pressão de rma solidariedade que cada 
dia ruga mais e [+sais estreitar, a vinda 
até nós das raparigas do Ultramar vai 
ser, tudo o inatos, afirmação magnifica 
e explícita dama solidariedade nacional 
que é voz grande e notavsl exemplo 
no corado desorientado dos nossos atas. 
Mostrando ás raparigas das nossas pro-
vincias r►tramarinas o que fi e rale a 
Mãe-Pátria com todas as aras belezas, 
grandezas e glorias a M. P. E. propor• 
ciona•lhes n mais cimeira e eloquaate 
lição de História, assa História que por 
força há-as ser o melhor e mais alto 
brasão, esmalta sempre vivo do-nosso 
orgulho de nacionalistas. 

Projectando-se para além dama visi-
ta de camaradagem avinda até nós 
das raparigas das ilhas e r►tramar vai, 
com certeza, afirmar-se como um gran• 
de acontecimento a•cioral que acará 
como uma página admirível da coma• 
nhão negra+fica e rntsora em que viera 
a alma portuguesa, repartida mercê da 
Deus, por topa a parte do sírndo. 

Por isso se eapica e, mata do que 
isso, ee rysnóce, que todo o pais, por-
que por todo o país elas vão passear, 
se prepare para receber ea nossas visi-
tantes, que vão ter o orgulho de ser 
portuguesas e regressar ás soas terras 
com a visito magaltíca do que é e vala 
a Pátria comuns, com a fidalguia com 
pus se acolho a família distaste. 
O Cruzeiro das raparigas das Ilhas 

e Uttrsmar ee Continente ira ser, as-
sim, um notavsl acontecimento que 
ficará a marcar uma ineaquecivel hora 
de solidariedade nacional, expressão 
lnequivoce drama unidade nacional pra 
é das mais altas afirmações de pus e 
progresso do Mundo do nosso tempo. 

PARALELOS 
E' um doce que a 

Pastelaria A R A N T E N 
fabrica e vende a 100 

pa-

Visite o Café e Bar IMPERIAL, 
que tem vinhos especiais, san-
dtifches, doce de todas as qua-

lidades, esc., etc. 

gar. 

PAGAMENTO Dt a551NATURAS 
Fizeram o furar de maºdar pa-

gar a cata . r®daeçí!os mais 
os seguintes assinaºteu : 

AtA 30—í2--1951, o Sar. Anto-
nio Monteiro Vieira , ( qoe fiz s fu-
ror de pagar cem 601í00, o que 
muito agradeeetraoa). 

---,ktA 3©—E-1854, o bnr, Dr. 
Duarte Naco de Lima e Bilra tlo-
mtaa Barroso (que fez o favor de 
pagar cum 10000, g®atileza que 
muito agradecemos) oa,sts3 30.4.954, 
o Sar. Ad®liso Assuado Jardim. 
—Alá 30-12-1953, es Sura, 

19aausl Faria e Silva, Jdsi3 Pereira 
Loureiro, Agostinho Capelo, Dr. 
Daniel íYuoea de Siì. Delfim de Arau-
jo Faria, 1oss1 Ribeiro Torre s, ela= 
suei Dlartiaa Araujo Púvaas, Joa. 
quico Dias, Profeaaora D. leop Lo-
pes Cardoso, Manuel 8®rara Simões, 
Fraaciaco Cnoha (que fez o f.rar de 
pagar com 4000, asada b•00 pa-
ra o Pessoal (ira®co, o que agrade-
cemos, leito Faria, Joab Carvalho 
(los3çalv2a e a Casa do Poro de Vila 
Froecaiaha S. +Vlarttnho. 
—até 30-7-1953, o Snr. José 

da Silva Duarte. 
—Até 30-12-1952, o Bar. 

7osé da Silva e Costa. , 
—Até 30—f2-19b1, o Sor. 

Artur Gomes da Silva. 
DO BRASIL 

Até 30 .12—[953, o Rev! Pa-
dre Adelino Araujo d® Jesus Lou-
reiro. 
A todos estas bons atnlgas, 

um muito obrigado. 
Rogamos sois prezados ao• 

siºaches do Brasil, da Áfri-
ca, da França, da Argentina, 
da Yotaoznela, d® Portugal, 
ato., que ainda não satiafiza-
ram a itºsportensta doa suas;~ 
assinaturas, o furor da o fa-
zer com brevidade, parque 
os seus atrazos dificultam 
muito o bom «andamento» 
deste stamanario. E' grande 
favor, pois, mandaram 

1Ezatmere 
Na Facnldad® de Begenharia do Por-

ta concluiu o 4! Ana, som hoaresa 
classificação, o laureado Académico noa-
ao amigo, bar. Francisco Pereira de Fa-
ria, Ulho do nosso lambem amigo a aasl-
aante, Sor. Rodrigo Pereira. As nossas 
falìaiteçaes. 
—0 nosso migo e coaterraneo, Sar. 

Illdio Manuel Beleza ilereira, tua o 3.0 
Ano na Faculdade de Engenharia do 
Coimbra, obturado elevada atasaiflcaçãe. 
Parati-os. 

—No Liara de Braga aeaeiala o 7,° 
Ano de CtAnaiaa o acaso amigo .bnr. 
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Depósitos  A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques o 

Tresfoiir@notas °a/ o País o Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Banstirlas. 

CORRESPONDENTE  PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de CA.mbios 

T E L. f°"sa 2013 4 -
a0r35—.?o13tS 

Estado ,Z3D 
gramas UtDtAS 

PORTO 
53,1j. de Se! da Bandeira 
33, R. de Sampaio 

('Bruno) 
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FESTIVAL NÁUTICO 

Com o brilho e esplendor que mereciam, e que aliás já se es-
perava, realizaram-se Domingo as anunciadas provas de remo en-
tre equipas pertencentes aos Sindicatos desta Cidade, e organiza-
das pelos mesmos. Iniciativa a todos os titulos louvável porque veie 
trazer de novo ao espirito dos Barcelenses a memória de velhas 
glórias passadas, de tardes desbordantes de entusiasmo em que 
cada um aplaudia e incitava com frenesi os ídolos de sua simpa-
tia. Iniciativa que veio rememorar esses momentos de intensa agi-
tação que ao mesmo tempo, e paradoxalmente, vêm trazer ao es-
pirito uma breve interrupção aos constantes problemas que a vida 
dia a dia nos põe em equação. Momentos em que a vida, como que 
pára, deixando-nos suspensos sobre problemas de ordem imensa-
mente diversa, numa objectividade extática, num alheamento, 
absortos num resultado que nos poderá ser agradável e nada mais, 
mas nunca trazer-nos preocupações que nos influenciem sóbre-
-mod o. 

E os Barcelenses e Barcelinenses fieis a essa teoria de que 
não há nada melhor para evitar máguas do que alhear-se delas, 
acorreram em massa ás margens do Cávado oferecendo-nos tam-
bem eles próprios um aspectáculo cheio de colorido e de movimen-
to. Por tudo isso bem haja quem a tais cometimentos se abalança. 

Assistiram ás provas, fazendo parte do Juri de Honra a que 
presidiu o Snr. Dr. Valentim de Almeida e Sousa, Delegado do 
1. N. T., os Snrs.: Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Presidente da 
C. M. de Turismo representando a Camara Municipal de Barcelos; 
Dr. Corte Real, Sub-Delegado do I. N, T.; Dr. Manuel Alberto Ro-
drigues de Faria, Conservador do Registo Predial; Tenente Hen-
rique dos Santos, da G. N. R.; Dr. José Machado, Sub-Delegado 
de Saude; Rogerio Calás de Carvalho, Director de «O BARCE-
LENSE»; Padre Joaquim Peixoto, Prior de Barcelinhos; Padre 
Ernesto, Capelão das Escolas Cristãs; Augusto Faria de Figueire-
do, Vereador Municipal; Padre Francisco Gonçalves, Abade de S. 
Verissimo; Representantes de todos os Sindicatos, etc. 

Primeiramente foi feita a inauguração da Praia Fluvial do Clu-
be Desportivo de Barcelinhos, onde os Sindicatos instalaram cinco 
magnificas barracas que a valorizam imenso, e que permite que to-
dos os sindicalizados delas se possam utilizar livremente. Segui-
ram-se depois as provas para as quais o C. D. Barcelinhos teve 
preponderante influencia cedendo os seus barcos, cabine sonora e 
assistencia técnica. 

Concorreram seis tripulações, que foram divididas em 3 elimi-
natórias e que tiveram os seguintes resultados: 

I.a Eliminatoria-i.-Emp. do Comercio-2.0-Casa P. Barcelinhos 
2.a » i.o-Sind. Textil 2.-Sind, Panificação 
3.a s i.o-Sind. Serrações 2.0-Sind. Const. Civil 

Venceram as iliminatorias todos aqueles que de antemão reu-
niam geral favoritismo. Todavia as que mais impressionaram feiram 
sem duvida as tripulações das Serrações, dos Empregados do Co-
mercio e da Construção Civil, apesar de vencida. 

Realizaram-se em seguida as meias- finais mas, para que não 
ficasse numero ímpar de concorrentes uma vez que só havia trez 
equipes apuradas, fez-se uma repescagem apurando-se o segundo 
classificado que tivesse feito melhor tempo, sendo escolhida a tri-
pulação da Construção Civil, tendo as meias finais os resultados 
seguintes : 

i.a-z o Serrações 2.e Empregados do Comercio 
2.a- I.° Construção Civil 2.0 Operários Textil 

Foi pena que a sorte não quizesse que para a final ficassem 
apuradas as Serrações e os Empregados do Comercio, sem duvida 
as melhores equipas concorrentes e que nos poderiam oferecer 
uma emocionante final. 

Assim na final estabeleceu-se a classificação seguinte : 
i.O-Serrações 2.°-Construção Civil 
A tripulação das Serrações venceu com certa vantagem ape-

sar da forte resistencia oferecida pelos rapazes da Construção Ci-
vil. No final para a atribuição de premios ficou a classificação ge-
ral como segue : i.- Serrações- 2.0 Construção Civil-3 e Empre-
gados do Comercio-4.o Textil-5.o Casa do Povo de Barcelinhos 
-6.o Panificação. Assim a equipa das Serrações conquistou a taça 
«Dr. Valentim Almeida e Sousa» e medalhas e todas as restantes 
equipas receberam lambem medalhas consoante a sua classificação, 
as quais foram entregues junto da Piscina para onde o Juri de 
Honra se havia dirigido. 

Realizaram-se depois provas de natação que tiveram os seguin-
tes resultados : 

25 metros Bruços (meninos)-i.o Joaq. Durãis-2.0 Manuel Durãis 
25 r, Livres (meninos)-i.o Ant. Ferreira- 2.0 Antonio Silva 
75 » Livres (Rapazes)-i.o João Durãis-2.0 Carlos Alberto 
25 a Costas (meninos)-i.o Joaq. Calás-2.0 Ramiro Barb. 
25 a Mariposa -i.- Man. Pereira-2.o Rogério Calás 
25 » Bruços (meninas) - i.a Maria Aurora- 2.a Maria Ferreira 
25 » Livres (meninos)-i.- ManuelDurãis=2.- AlmorCarvalho 

Terminadas estas provas o Snr. Dr. Delegado do I. N. T. fez, 
ás duas primeiras classificadas da prova para meninas, entrega de 
medalhas e aos outros concorrentes foram tambem entregues brin-
des diversos, terminando aqui esta esplendida jornada desportiva, 
plena de entusiasmo e de colorido. C. 

Manuel Vizoa da Costa Lima, Olho do 
nosso tombem amigo siar. Manuel Per• 
naodes d. Costa Lime, ilostre Chefe de 
Secretaria Jodleial. Muitos Parabens. 

-Felicitamos ta meninas Maria de 
Carmo e Siaria da Paz Azevedo Fonseca 
Maios Graça, geotllissimes filhas do nos-
so p►e93do amigo e sesioanio. Ser. Mi-
Reei Autos Graça, pelo exame do 5.9 e 
4.a Ano dos Liceus que, rerpee[ivamen-
te, acabam de concluir, 

-Fez o 5.0 Ano de Liceu, obtende 
boa classificação, o menina José da Sil-
va ParesWIG, lilho ■o nosso amigo fiar. 
José Peraitrelo. Parabess. 
-Com honrosa elazslfieeção, obteve 

pessegem ao 5.9 ano e Inteligente esta• 
danie dar. José Devid doe Anjos Mirao. 

,. da, distinto academieo do Externato D. 
Antonio Barroso, e filho muito querido 
de nono bom amigo liar. David Perei-
ra de Miranda, considerado Negocisote 
desta praça. Us nossos paraboos. 

-Lºecionado pelo diatinio professor, 
desta cidade, Sor. Antonio Afonso de 
111490, fez exame de admissão ao Liceu 
de Broxa, obtendo plena aprovação, o 
menino José Francisco Caravana Perel-
re, filho malte querido do nosso presa-
do amigo, Bar. Manoel da G?eça Perei-
ro, Empregado eeperlor da Fábrica João 
Dosrte h C.a, L.a. Ao brioso eetudeote, 
ao ilustre profemr e a zeas boas galo, 
as neaaaa felicitaçees. 

JUSTINA DAS DORES 
MOREIRA 

Agradeoimenio e Missa do 
30.0 dia 

A familia da saudosa ex-
tinta vem por este meio agra• 
deoar a todas as pessoas que 
se dignaram incorporar no 
funeral ou que, por qualquer 
meio, lho apresentaram con-
dolencias. 

Aproveita a oportunidade 
para informar que a missa 
do 80.9 dia, em sufragio de 
sua alma, seria celebrada no 
dia 14 do corrente, ás 9 ho-
ras, no Templo do Senhor 
Bom Jesus da Crus. 
Barcelos, 0 de Agosto de 

1953. 

Um Presente 
de Sonhos da PaBtelaria 
ARASTES é um 

presente distinto. 

No ultimo Babado, á noi-
te, chegou a Barcelos a mi-
lagrosa Imagem de Nossa 
Senhora da Franqueíra, que 
veio da Sua Ermidinha, 
procissional mente, acompa-
nhada por centenas de pes-
soas. 

Nesta cidade, organizou. 
-se uma grandiosa Procis. 
são de Velas, percorrendo 
as principais artérias de 
Barcelos, recolhendo pelas 
23 horas á Igreja Matriz. 
-Amanhã, terá lugar a 

imponente Peregrinação, 
cujo 1programa é o seguinte: 

A's 7 horas, primeira 
missa na Igreja Matriz sé. 
guindo-se a distribuiçâo da 
Sagrada Comunhão; às 9 
horas, sairá a Peregrinação 
Arciprastal, que chegará á 
Franqueira por volta do 
meio-dia, havendo á chega-
da Missa Campal, invoca-
ção e adoração ao Santíssi-
mo Sacramento. e ás 15 ho. 
ras, recitação do terço e sor-
teio de 50 terços pelos Ir-
mãos da Confraria, seguin-
do-se a Procissão Eucaris-
tica e benção do Santissimo 
Sacramento. 

Deseja uma chadena 
ôe bom café ? 

Vá toma!-lo ao CAFÈ E BAR 
IMPERIAL, em Barcelimhos. 
Não encontra melhor noutro 
estabelecimento congenere. 

MA RIA LI pCIA DUARTE 
PEDRAS 
Mala ura ano de-
corrido sobro a 
morte desta gen-
til menina 

Quinta-feira, dia 8, fez oito 
anos que a Morte, sem pie-
dade, levou para o Alem a 
alma gentil da menina Maria 
Lúcia Duarte Pedras, que, 

apeone, eontava 17 ,anos de 
idade, e era filha muito que-
rida da Snr ` D. Lucilai Au-
aufita Duarte Pedras e do 
nostto amigo e assinante, Sr., 
Amadeu Pedras,eetimado Mo-
torista, desta cidade. 
-Para sufragar a alma da-

quela saudosa extinta, setas 
Pais, no dia 10 do corrente, 
pelas 7 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora do Terço, man- 
dava celebrar ama Missa, ro-
gando ás pessoas amigas a 
caridade de tomarem parte 
nesse acto religioso, o qae, 
antecipadamente, muito asra-
deaem. 

Baptizado 
Com toda a solenidade, no dia 31, de 

Julho, na Igreja-Mãe, desta cidade, re-
cebeu as águas lustrais do bapileme 
uma filhinha do Bolso amigo e assinso. 
te, Ser. Carlos Vinagre, e de soa Espo. 
se, Sor.a D. Maria da Silva Vasceace-
Ice Vinagre. A neofita recebes o nome 
de Ateria da Graça, sendo padrinhos os 
tios maternos, Snr. Francisco da Silva 
Dias Gomos e sua Eepoen, Sor.a D. 
Maria Fernanda Veeoancelos games. 

P í[•, e;Lc3013 
Encontram-se no Posto de P. 3, P. 

desta cidade, 2 pacotes de pregos, com 
o piso de 3 quilos, achados na via pa-
blica, por Leerentino Uacbdo, residen-
te ma Ponte de Baixo deste cidade, 
que serão entregava a quem provar 
pertencer-lhe. 

O Comandante do Pdeto 
Maquel Gome# Truta 

C•ovhe•ebaboz o 1 

AGRADECIMENTO 
Maria Ferreira Guimarães Miranda, vem, 

por esta forma, agradecer a todos os Cava-
lheiros que tomaram parte no funeral de sela 
saudoso Marido, beta como estd grata de 
pessoas- que lhe apresentaram condolencias 
por teto triste desentace. 

Também se confessa reconhecida a todas 
as pessoas que tomaram parte noa actos 
religiosos Sufragando a alma do extinto. 

A todos, pois, aqui lhes deixa consigna-
da a sua indelevel gratidão. 

Barcelos, 5 de Agoºto de 1953. 

Maria serreira ouimarães Mirando 
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CASA PEIXOTO 
Telefone 8379-BflfiC6h0S 

2 

FATOS--TECIDOS E MALHAS 
Y 
2 

.-TrrT9Ao 
VENDE-,SE o prédio com os n Ce 103-105-107, 

sito na lua D. António Barroso, desta cidade. Ou 
passa-se o Estabelecimento que alise encontra. 

Informa na mesma Casa. 

INTONl0 jOSB 11 SOUSA B MYl 

No dia 30 de Julho, fez fio anos que 
faleces aquele bom bircºleaee. 

Como recordar é viver, j4 peia fl0.a 
vez que relembramos aos nossas leitores 
a asemeria desse que foi mo bom e 
siocero amigo. 

Que descanso em paz. 

Pela ]Policia 
Assumia o comando de Posto da 

Polícia de Segurança Publica, neste 
concelho, e Snr. Manuel Gomes Trata, 
digno I.a Sub-chefe, que mos informam 
ser um homem dinamito e bem edeca. 
do. Apresentamos lhe efectaosos cum-
primentos. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

leolmento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér e tratar : 
Farmácia Pacheco-Largo 

da Calçada. 

Doentesa 
Costiauam enfermas a dedicada Es-

posa de *gesso amigo sor. Joaquim Ro. 
drigues da Silva; a menina Elsa traria 
Qaeride e o nosso amigo Sor. Manoel 
Pereira Vilas Boas. 

José Augusto de Freitas 
^grade;lolmeionto 

Sua Familia vem, por este 
nnico meio, agradecer 
som o maior reconhecimento 
a todas as pessoas que lha 
apresentaram ou enviaram 
coadolanelas e que assistiram 
ao seu funeral. 
Barcelos, 3 de Agosto de 

1953. 

Moagem 
Vende-a• 

Equipamento completo de 
moagem de ramas do mais 
moderno que h&. Compon-
do-se de motor a gasol, mar-
ca eArmetrong9, um casal de 
pedra 1,*10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-se também uma 

carroça de carga. 
Informa Domingos Silva, 

S. Verisslmo - BARCELOS. 

Prédio na Fonte de 
Baixo -- VENDE-SE 
Tem três andares, todo 

construido de pedra e com 
bons comodos. Pode dar aga-
salho a trèa familiar. As lo-
jas são espaçosas, servindo 
para qualquer negocio. 
Para mais esclarecimentos, 

queiram dirigir-se ao seu 
proprietario, João Loureiro, 
em Arcozelb. 
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DecI&raçaw 
Jossé Maria Ferreira, resi-

dente no Rio de Janeiro. 
Brazil, declara e avisa a 
quem interessar possa, e pa-
ra os fina de direito, que, 
por escritura publica de 27 
de Drzembro de 1951, com-
prou de Maria Candida Fer-
reira, residente em Sito Pau-
lo, Brazil, todos} os' bèus ' º, 
direitos por ela possuidos 
em comum e o m Rodrigo 
Ferreira, da Freguesia da 
LAMA , deste concelho. 
Sendo nulos a de nenhum 

efeito todos os ,actos pratica- 
dos ou que se tente praticar 
tanto no f8ro como fora de-
le, em some arda da vea-
dºdota.. 
Contra cujos agentes, se 

os houver, agirá na forma 
da lei. 

VENDE-SE 
Uma bóa cassa de habitação 

com electricidade, á beira da " 
estrada. Tem terreno de la-
vradio, cerca de 8 mil metros 
quadrado@. 
Produz: vinho, trilho, fei-

jão jão e outras novidades. Tem 
2 poços. 
Tratar com o propric--J. 

Afonso—lugar da Boucinha, 
freguesia de Silveiros--Bar-
ealcs. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Caropeços, 
a antiga a acreditada «CASA 
COUTINHOit, com Mercea-
ria, Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, egua,.etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo eatnbeleeimen-
to,ao Sr.Alexandtino Pereira 

ALUGA - SE 
Um 1.e ansiar na Rua Mi-

guel Miranda, 27, em Baiee-
ltnhos. 
Falar com o Solicitador 

Snr. Armindo Miranda. 

AO PUBLICO 
José Gonçalves da Fonse-

ca, de Vila Boa S. João, de-
clara qnr, no corrente aso 
de 1953, vai entregar a pro-
priedade de que é caseiro ao 
seu Senhorio, Snr. José Pi-
res Lavado. 

Isto alo é for desharmo-
ala com o Senhorio, mas, 
sim, por conveniencia do 
abaixo assinado. 
Já ha mais dum ano que 

era meu desejo desistir des— 
se encargo, como é publico, 

Vila Boa, , 5 de julho do' 
1953. 

José Gonçalves da Fonseca 

CASA—VENDE-SE 
Em Tomei S. Veriesimo, 

lugar das Pontes, vende-se 
uma *asa, devoluta, com 
saia divisóes, poço com agua, 
pia para lavar, a ,bomba. 
Tem terreno para porta, ar-
voree de fruto e videiras. 
Para mais icformoçõas, fa-

lar oom o Snr. Henrique 
Antonio da Costa Correta_, 
nesta cidade. 

GRUPOS EIECTRO-BO NIBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L,aa 
Rua Sá da Bandeira, 562-4.a 

forro 
Páio de Iõ, doce fito, 
pasteis, queijo, Rembrp, 
azeitonas, ato., vendo a ~ 
diog a preços módicos. 

TER MAS DO EIROGO 
TELEFONE 8286 — BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretàda e silïcatada 

«—Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litíases 
renais. Pelo seu noldvel conteúdo em fluor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 
eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcção Clinica do Dr. Mdrio Viana de Quelroa 
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Aos Snrs. 

L AV R A DO R E S 
Quereis obter boas produções ? 

Regai com grupos 

E S C O L 
não comprem sem consultar os nossos pretos 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Moa uel ÀPe•eira da Quín la 

SON-T30E3 
da Pastelaria ARAN-
T£S aão incomparaneis 

Q UI X 2PA 
Dd-se de arrendamento 

uma Quinta, na freguesia 
de S. Romao de Fonte Co. 
berra, do concelho de Bar 
calos, com uma arca de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r o s quadrados, 
aproximadamente. 
Tem água de lima e re-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundoncia para 
a sua adubação, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se d«So-
czedade Agricola--Quin-
ta de S. Miguel, Ld.a— 
Carreira—BA RGELOS.  
Queceig triggideiram o 

que há de melhor e mais sa-
borosas ? 

Procurai- na, todos os dias, 
na Pastelaria M^dia, a 
1$50 cada; par isso nlo é 
preciso ir ao «Cantinho* a 
Braga. Em Barcelos tambsm 
as ha de l.a qualidade. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar eousqr.•tar o seu relógio, 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra-
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho .tema seguir: visitar a 
4©urivasaria Mov~ 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vaçlo.), nesta cidade. 

Av.e Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensão Arantes) 

I:Paça V .Ex: uma visita da nova^ instalações 
desfita cana, onda enóontrurÉL Brando sortido 
de CALQADO hino, por preços modicaos. 

1CompaNhia de Segtitira•r 

A génc3ia, a .Posto de Seguros em 

113areelos -- Av: DR. OLIVERA BALAZAR -- 55 

VIDA, INCEN DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMl DAS PRINCIPAIS COMPURIAS PORTUGUESIS 
•Y•Y•• w•a+••yw•r•ar••rc•r-cr••••r 

,•i•l•a•ao ao..ia•o 011 ,MEÃ► 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei P 
Venham a esta redaeçlC, que informa quem o dá. 

l''e•Irr•rt o 
Próprio para construções, 

vende-se barato no lugar 
das Pontes, junto á Estrada. 
Tanto se vende todo junto 
como em lotes. 
Para mais informaçõès, 

queiram dirigir-se a João 
Guilherme Teixeira, nos Ar-
mezens Esteves, L.dti, desta 
cidade. 

PRÉDIO—VENDE-SE 
Situado no Campo 5 de 

Outubro, ZO e 21, nesta cida-
de, próprio para comercio. 
Recebe. ofertas Fernan.de 

da Cruz Fernandes, Rua da 
Rosa, 54-- 8.°—Lisboa. 

.Frígoriftico 
Os Estabelecimento@ Aran-

tes adquiriram um grande 
Frigorifico onde tem sempre 
fresco: 
Fiambre, mortadéla, paio, 

saiamo, manteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjada@, 

cervejas, ete. 

C irv 
Precisa-se para a «Quinta 

de Santa Rita»—LIjó. 
Trata-se na mesma. 

Era .Abade do Noiva 
Aluga-se casa, em sitio 

saudável. Informa ePta re-
dacçlo. 

•o•v8o• 
E' utna especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

VINHOS tinto e branco 
da região, -o que ha de mala 
genuino, veudem-se, a pre-
ços modicos, na ts Ã d 1 a , 
enfrento ao Jardim Publico, 

Se convier, a 4 quilome-
tro@ desta cidade, terrenos 
que produzam c:aao a seis 
carros de medi,iaa, tendo 
caga de habitação, agua de 
lima © rega o muito mato. 
Tarnbem ee dá vinho ao 

arrendatario. 
Para mala egei are cimentos, 

falar nesta redacção, 

VENDE-SE 
Fogão de cozinha em forro. 
Informa Relojoaria Faria, 

Avenida Combatentes de 
Grande Guerra—Bareelos. 

PRENSA PEQUENA 
Vende-ec completa. Para 

rér e tratar com Alvaro AI-
mcida, em e a s rx do Ser. 
Martins, na Estação.- Bar-
cal ms--telef. 8279. 

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 

PARALELOS da. 
Pastelaria Arantes 

Quinsa 
Vende-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quaotia de 
250 contos. Garante-se jura 
de 8,1x. 
Informa esta redacção. 

fliexandre de cúrdooa 
s4, " V n"^ " 0 

Largo D. António Barroso, g 
7«lefone 8**7 

BARCELOS 

CAMILO! RAMOS 
Cirargião-Dentista e Farmaeeettao 

Ocengas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuliorlo—L. da Porta Nova, le.o 44 
Telefone 8.311 — RAtb0MOR 

Aenncio eºm 59 liabas publicado Fm .o 
BARCFLEN3E. de 8-8-1953 

COMARCA DK BARCELOS 
(5s2er6tºria. Judicial) 

ANUNCIO 
1.5 praça 

1.' publicação 

No dia 3 de Setembro pro-
ximo, pelas 14 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca há-de proceder-se á 
arremataç10 em hasta publi-
ca no prédio adeante indicado, 
pertencente ao executado DO-
MINGOS MIRANDA LINHA-
RtrS, solteiro, maior, agrical-
•or, da freguesia da Silva, 
douta comarca a penhorado 
na execução por custas e se. 
los que lhe moveu e Ministé. 
rio Publica nesta comarca, 
execução que agora segue 
contra o moam*, a requer!« 
mento de Domingos José Pe-
reira, cagado, comerciante, da 

freguaria da Silva, desata co-
marca, para pagamento do roeu 
crédito reclamado da quantia 
de dois mil e vinte escadas e 
sessenta centavos o respecti-
vos juros, cujo prédio será 
entregue pelo maior lanço ofo-
recida sobre o valor matricial 
tombem a seguir indicado. 

.Prédio a arrematar 

CASA TORRE o junto ter-
reno de logradearo, sito no 
lagar do Cruzeiro, da fregue-
sia da Silve, desta tomares, 
formado por uma quarta par-
te do artigo urbano 59, que 
eoafrcnta do corto e nascente 
com règo de água e do sul e 
poente cem caminho; acha-se 
descrito na Conservotoria do 
Registo Predial sob o numero 
87.216, a falhas 179—verso do 
livro B-220, que entra em 
praça pelo seu valor matricial 
correspondente ágaela fracção 
de dois mil quinhesatos e no-
voata a doia escudos. 

Barcelos, 28 de Julho de 
1953. 
Verifiquei: 

o Juiz de Direito 

Flávia Pintentel 

o Chefe da 3.s Secção de Preaessoe : 

Julio Cisar Pereira Mendes Laresieiro 


